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P O L Í C I A

Garoto 
é detido 
duas vezes

Neste carnaval, a no­
tícia mais curiosa foi pro­
tagonizada por um ado­
lescente de 16 anos que 
conseguiu a façanha de 
ser detido duas vezes no 
mesmo dia, num espaço 
de poucas horas. Primei­
ro ele foi apanhado no 
centro da cidade, acusa­
do de furtar uma bolsa. 
Chegando na delegacia, 
admitiu o furto, mas foi 
liberado por ser menor 
de 18 anos. Saindo da 
delegacia, tentou assaltar 
um bar na Vila Cruzeiro. 
Entrou, pediu uma cerve­
ja, consumiu e antes de ir 
embora sacou uma faca 
para o dono do estabele­
cimento e anunciou o as­
salto. A Polícia Militar foi 
acionada, o rapaz levado 
de novo para a delegacia 
e liberado. Já o dono do 
bar deve ser processado 
por vender bebida al­
coólica para menor de 
idade. Em Agudos, dois 
homens discutem por 
causa de dívida e um 
deles desfere dois tiros 
no outro, mas não acer­
ta o alvo. ► ►  Página A3

M A C A T U B A

Concurso 
tem provas 
no domingo

► ►  Página A3
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Caso Dingo pode abrir
fila de aposentadorias
O locutor Octacílio Orsi, o Tatá, e o ex-prefeito José Prado de Lima (PP), o Pradinho, também cogitam 
requerer aposentadoria da Câmara pelo tempo que contribuíram enquanto eram vereadores

A aposentadoria do ex- 
vereador Adimilson Vanderlei 
Bernardes, o Dingo, que saiu 
no mês passado e foi anuncia­
da pelo Jornal O ECO no úl­
timo sábado, já motiva outros

ex-parlamentares a requerer 
o benefício também. Os can­
didatos mais fortes para en­
gordar a lista de aposentados 
são aqueles que foram eleitos 
para a Câmara de Vereadores

no final dos anos 70 e início 
dos anos 80, época em que a 
contribuição para o Ipesp era 
obrigatória para o parlamen­
tar. Um deles é o locutor Oc­
tacílio Orsi, o Tatá, vereador

entre 1989 e 1992. Outro no­
me é o do ex-prefeito José Pra­
do de Lima (PP), o Pradinho, 
eleito vereador pela primeira 
vez em 1977. Tatá confirmou 
que andou sondando a equi-

pe administrativa do Legis­
lativo para levantar quanto 
tempo ele tem de contribui­
ção para com o Ipesp e que 
se tiver direito vai solicitar a 
aposentadoria. ► ►  Página A4

R E L I G I Ã O

Passado o carnaval, é tempo 
de oração para a comunidade 
católica. Começou ontem e 
vai até o dia 12 de fevereiro 
a nona edição do Cerco de 
Jericó, no Santuário Nossa Se­
nhora da Piedade. As missas 
diárias estão marcadas para as 
para às 3h, 15h e 19h30 no 
Santuário. No domingo 10, o 
horário é diferenciado. Às 9h 
tem a procissão aérea e missa 
com benção especial para as 
crianças. No final da tarde, às 
18h30, tem a missa para os 
jovens. A expectativa de pú­
blico é de mil fiéis por missa. 
Segundo o monsenhor Carlos 
José de Oliveira, pároco do 
Santuário, o Cerco de Jericó 
é realizado junto com o início 
da quaresma porque este pe­
ríodo é considerado entre os 
católicos um tempo forte para 
orações. ►► Página A6

Missa que abriu o Cerco de Jericó em Lençóis Paulista foi rezada na tarde de ontem e reuniu centenas de fiéis no Santuário

BAR RA  BONITA

Folia reúne milhares de pessoas

O "Carnaval da Família" 
movimentou cerca de oito mil 
pessoas por dia na avenida Pe­
dro Ometto, em Barra Bonita. 
A animação ficou por conta 
da Bateria Nota 10, comanda­
da pelo mestre Ivanil Paula, e 
a Banda Capitão Mamão. Em 
todas as noites a bateria desfi­
lou em um trecho da avenida

ÍNDICE

com a presença da rainha do 
carnaval e as princesas e, em 
seguida, por volta das 22h, no 
palco, a banda animou os fo­
liões até às 2h. Segundo o di­
retor de Turismo, Marco Polo 
Vieira, o tempo nas quatro noi­
tes foi decisivo para o sucesso 
da festa. "O bom tempo nos 
ajudou bastante e os peque­

nos problemas conseguimos 
resolver imediatamente", afir­
mou. "Mais do que trazer um 
enorme público, nosso objeti­
vo era incentivar novamente a 
família para participar do car­
naval e conseguimos", com­
pleta. A Polícia Militar não 
registrou nenhuma ocorrência 
importante. ► ►  Página A7
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C AR NA VA L

r Noites de

Carnaval da Facilpa tem média de público de três mil pessoas 
por dia e agrada os organizadores; "desde o primeiro ano 
sabíamos que tínhamos acertado no formato", diz Bel Lorezentti

Na Facilpa, média de três mil pessoas por noite se divertiam nos quatro dias de folia

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

A edição 2008 do carnaval 
popular realizada no recinto 
José Oliveira Prado -  palco da 
Facilpa (Feira Agropecuária, 
Comercial e Industrial de Len­
çóis Paulista) -  foi sucesso de 
crítica e público. Segundo os 
organizadores do evento, em 
média, três mil pessoas por dia 
passaram pelo local nas quatro 
noites de festa. Os dias de maior 
movimentação foram o sábado 
2 e a segunda-feira 4. A chuva 
que caiu na noite de terça-feira 
5 espantou parte do público da 
última noite de evento. A Polí­
cia Militar também gostou do 
carnaval 2008, justamente por 
não ter registrado nenhuma 
ocorrência de vulto.

Essa foi a sexta edição do 
carnaval popular realizado 
nesses formatos. Em 2003, o 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) decidiu tirar a festa 
da rua Antonio Tedesco -  que 
estava compreendida entre as 
avenidas Brasil e Padre Salús-

tio Rodrigues Machado. An­
tes de levar o evento para o 
recinto da Facilpa, o prefeito 
tentou fazer o carnaval dentro 
do ginásio Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão. Depois que 
o evento foi removido, ficou 
por lá em definitivo.

"No primeiro ano em que 
fizemos o carnaval na Facilpa 
já tínhamos a convicção de 
que esse era o melhor forma­
to", afirma a diretora de Edu­
cação e Cultura, Izabel Cristina 
Campanari Lorezentti. Especi­
ficamente sobre a edição 2008 
do evento -  a última a ser rea­
lizada nesse mandato, Bel co­
memora o sucesso. "Foi mui­
to bom, bom mesmo. Vimos 
muitas famílias lá, pais que 
levavam os filhos. Percebemos 
que as pessoas estavam lá para 
curtir a festa", afirmou.

De acordo com Bel, a 
inovação de se colocar duas 
bandas no palco ajudou a au­
mentar o movimento. "Tive­
mos o Grupo Evidência, que 
tem um som específico e um

público específico. Depois 
veio o Pop Shock, que tocou 
vários tipos de música de car­
naval, com marchinhas, sam­
bas. Levaram metais, dançari­
nas e tudo", explica.

Ainda segundo Bel, a pos­
sibilidade de usar o recinto 
José Oliveira Prado é um dife­
rencial do carnaval de Lençóis 
Paulista. "Com certeza, na ci­
dade, o recinto é o melhor lu­
gar para se realizar esse tipo de 
festa. Se temos aquele espaço, 
temos que ter inteligência para 
saber como usá-lo", fala. "Em 
muitas cidades vimos o carna­
val ser organizado de improvi­
so, nas ruas, as acomodações 
ficam apertadas e a população 
não tem espaço para assistir. 
Aqui nós tivemos condições 
de montar as arquibancadas, 
com espaço para as pessoas 
dançarem no meio, com a 
praça de alimentação organi­
zada e com todas as condições 
de higiene. E o público ganha 
com isso, com toda segurança 
e conforto", finaliza.

O Bloco da Maria conquistou o tricampeonato no Marimbondo

Cinco mil pessoas passaram 
pelo Marimbondo no carnaval

Quem também come­
mora o sucesso do carnaval 
2008 é o CEM (Clube Espor­
tivo Maribondo). Segundo a 
diretoria do clube, as quatro 
noites e as duas matinês, ani­
madas pela banda Vogue, de 
São Paulo, levaram cerca de 
cinco mil pessoas ao salão 
social do clube. Desse públi­
co, cerca de 3,4 mil pessoas 
foram nos bailes noturnos e 
as matinês movimentaram 
cerca de 800 pessoas cada.

No entanto, o grande 
destaque do carnaval do 
Marimbondo foi as dis­
putas dos blocos pela pre- 
miação em duas catego­
rias. Na categoria Luxo, o 
bloco vencedor foi o Bloco 
da Maria que, contabiliza­
da essa conquista, chega 
a marca de tricampeão do 
carnaval do clube. Em se­
gundo lugar veio o bloco 
Oba. Em terceiro, ficou o 
bloco Drag Queens.

Na categoria Originali­
dade, o bloco campeão foi 
Juntos Star Emos. O segun­
do lugar ficou com o bloco 
Bocas-de-Litro. O troféu de 
terceiro lugar da categoria fi­
cou com bloco Tropa de Eli­
te. O Marimbondo também 
premiou a princesa, a rainha 
e a foliã do carnaval 2008. A 
Princesa foi Tainá Moretto 
Paccola e a Rainha foi Ana 
Cecília Moretto. A foliã ven­
cedora foi Inêz Morales.

OBRAS

Recape de ruas consumiu mais de mil toneladas de asfalto
A Prefeitura de Lençóis Pau­

lista utilizou 1.131 toneladas 
de massa asfáltica quente no 
recapeamento de ruas entre ju­
nho de 2007 e janeiro de 2008. 
A recuperação de ruas come­
çou após a prefeitura concluir 
o asfaltamento nos bairros que 
ainda não tinham pavimenta­
ção e o recape das principais 
avenidas, como a Jácomo Ni- 
colau Paccola e a Padre Salús- 
tio Rodrigues Machado.

Na semana passada, a Di­
retoria de Obras concluiu mais 
uma etapa de recape, em tre­
chos da avenida Brasil, da ave­
nida Marechal Dutra, próximo 
ao centro de treinamento de 
motoristas, e das ruas Lina Bo- 
si Canova, no parque Residen­
cial São José, e Edy Euripedes 
Coneglian, próximo a escola

estadual Paulo Zillo. Nesses 
locais foram usadas 80 tonela­
das de massa usinada quente.

Para a próxima semana, a 
prefeitura está programando o 
recape da rua Wasghinton Luiz, 
atrás da Igreja de São Benedito 
na avenida 25 de Janeiro. A pre­
feitura também planeja o reca- 
pe de várias ruas do Núcleo Luiz 
Zillo e da Cecap. Nesses bairros, 
o trabalho será feito com verbas 
de emendas parlamentares que 
o município espera receber.

"Finalmente, conseguimos 
chegar à recuperação das ruas. 
Eu sei que os moradores dese­
jam, mas tínhamos de primeiro 
recuperar a estrutura da cidade 
e asfaltar onde ainda não tinha 
asfalto. De agora para frente 
vamos recuperar todas as ruas 
que precisam", diz o prefeito

José Antonio Marise (PSDB).
Desde junho de 2007, a 

prefeitura já recapeou trechos 
nas ruas Antonio Paccola, 
Antonio Ciccone, Bartolo- 
meu Bueno da Silva, Tomé de 
Souza, Expedicionários, 13 de 
Maio, Augusto Luiz Paccola, 
Guaianazes e Gabriel de Oli­
veira Rocha, da entrada do 
Jardim primavera até a escola 
Antonieta Malatrasi. As ruas 
da Vila Repke e do Recinto de 
Exposições José Oliveira Prado 
também foram recuperadas.

A Diretoria de Obras fez 
também o recape da rua Lucio 
de Oliveira Lima, desde a rota­
tória com a avenida Papa João 
Paulo Segundo até a Ponte 
João Pinto Cardoso, inaugura­
da em novembro, nova ligação 
da Cecap com a região central. Máquinas trabalham no recape da rua Lina Bosi Canova, Vila Mamedina



FURTOS

Dose dupla
Adolescente é detido duas vezes no mesmo dia: na primeira vez, por fUrtar um toca- 
cds e depois por assaltar um bar na Vila Cruzeiro; prestou depoimento e foi liberado

Da  Re d a ç ã o

Um adolescente de 16 anos 
conseguiu a façanha de ser de­
tido por duas vezes no mesmo 
dia. Ele visitou a delegacia num 
espaço de poucas horas. O ca­
so aconteceu na terça-feira 5.

Primeiro o garoto foi apa­
nhado no centro da cidade 
acusado de furtar uma bolsa 
com um porta-cds. Levado 
para a delegacia, primeiro ale­
gou que havia achado a bolsa, 
depois, acabou admitindo o 
furto. Como era menor de 18 
anos, acabou liberado.

Mal saiu da delegacia, já 
preparava um novo golpe. Des­
sa vez o alvo foi um bar locali­
zado na Vila Cruzeiro. Ele en­
trou, pediu uma cerveja, tomou 
e antes de ir embora apontou 
uma faca para o dono do esta­
belecimento e pediu dinheiro. 
O dono do bar gritou por so­
corro e um sobrinho apareceu 
para ajudá-lo. O adolescente 
fugiu levando uma quantia em 
dinheiro e depois de ter ferido 
o proprietário do bar no braço. 
O valor não foi divulgado. A 
Polícia Militar foi acionada e 
ele acabou sendo capturado na 
estrada da Rocinha. O dinheiro 
não foi encontrado.

Na delegacia, o adolescen­
te alegou que fez o assalto por­
que estava sem dinheiro. Com 
ele a polícia encontrou uma

Um garoto de 16 anos foi levado duas vezes para a delegacia na última terça-feira

faca de 14 centímetros. A ar­
ma ficou apreendida. Depois 
de prestar esclarecimentos, foi 
liberado pela segunda vez.

Já o proprietário do bar 
passou pelo pronto-socorro 
para cuidar do ferimento e de­
ve responder por ter vendido 
bebida alcoólica para um ga­
roto menor de 18 anos.

d es a c a t o
Na Vila Irerê, uma adoles­

cente também deu trabalho 
para os policiais militares. O 
caso, registrado na madrugada 
de ontem, consta como desa­
cato. Segundo informações 
do boletim de ocorrência, a 
adolescente que estava no cru­
zamento das ruas Coronel Jo-

LUTO

Morre tio do palhaço Tubinho
A família circense ficou 

mais triste nesta semana. 
Morreu na terça-feira 5, em 
Piracicaba, o ator Élcio Garcia 
Martins, 62 anos. Ele foi en­
terrado na manhã de ontem 
no Cemitério Paraíso da Co­
lina, em Lençóis Paulista. Um 
dos poucos remanescentes do 
Gran Circo Irmãos Garcia, um 
dos mais famosos do Brasil, 
acabou sepultado em Lençóis 
Paulista por causa dos laços de

amizade de seu sobrinho, José 
Hamilton França Pereira Jú­
nior, o palhaço Tubinho, que 
está em Barra Bonita.

Segundo familiares, Martins 
há 15 anos lutava contra cirrose 
hepática e varizes no esôfago. 
"Ele já ficou em coma, chegou a 
ser desenganado pelos médicos, 
mas sempre voltava", informa o 
filho Dionísio Martins, 36 anos, 
o palhaço Casquinha. "O últi­
mo espetáculo dele foi há duas

semanas. No domingo, quando 
se preparava para subir ao palco 
fui avisado que ele estava em co­
ma. E nessa vez não agüentou", 
lamenta. O circo de Casquinha 
está em Rio das Pedras.

Martins não era de família 
circense. Morava em Florianó­
polis e quando tinha 12 anos 
abandonou a família para fugir 
com o circo. Foi ali que conhe­
ceu Maria Aparecida Garcia, a 
Cidinha Garcia, com quem se

s o l i d a r i e d a d e

O Rotary Clube de Macatuba 
doou uma televisão de 29 polega­

das, um home teather e um rack 
para a Pastoral da Criança. A inicia­

tiva faz parte dos projetos sociais 
desenvolvidos pela Casa da Ami­

zade. A entrega aconteceu no dia 
28 de fevereiro, na sede do Rotary.

Na foto, o rotariano Pedro Luiz 
Lorenzetti, o padre José Raimundo 

de Carvalho, Maria Ravaneli Nu­
nes Zakir, presidente da Casa da 

Amizade, Silvana Aparecida Godoi, 
Clair Aparecida Calvo Minetto, 

ambas da Pastoral, e o presidente 
do Rotary, Alberto Matiello Dias.

aquim Anselmo Martins e Rui 
Barbosa começou a xingar e 
ameaçar dois policiais. O pa­
lavreado tomou proporções 
que a garota teve que ser le­
vada para a delegacia. Mesmo 
com a presença de um con­
selheiro tutelar, a adolescen­
te continuou xingando e até 
ameaçando os policiais.

casou e teve três filhos: Élcio 
Júnior, Jailson e Dionísio.

O circo do Tubinho, que 
está em Barra Bonita, devido 
a morte de Élcio Martins, não 
apresentou espetáculo na úl­
tima terça-feira, mas volta 
com a programação normal 
hoje. "O Tubinho vai conti­
nuar com a mesma alegria, 
se Deus quiser. O show não 
pode parar", afirma o palha­
ço Tubinho.

c a p o t a m en t o
Mãe e filha ficaram fe­

ridas em um capotamento 
de veículo ocorrido na Ro­
dovia da Amizade, que liga 
Agudos a Borebi, no final 
da tarde de sexta-feira 1°. 
As vítimas foram levadas 
para o hospital de Agudos e 
tiveram que ficar em obser­
vação.

s u r p r es a
Um rapaz de 26 anos 

foi surpreendido dentro de 
uma loja de móveis quando 
tentava furtar R$ 436. O fla­
grante aconteceu na madru­
gada do domingo 3, na Vila 
Honorina, em Agudos. O 
rapaz entrou na loja depois 
de quebrar uma porta de 
vidro. O barulho do ladrão 
foi percebido por vizinhos, 
que acionaram a Polícia Mi­
litar. O rapaz, que já tinha 
passagem pela polícia, foi 
preso e encaminhado ao 
CDP (Centro de Detenção 
Provisória) de Bauru.

RUIM d e  m ir a
Uma briga entre dois co­

nhecidos terminou em ten­
tativa de homicídio no Par­
que Pampulha, em Agudos, 
na manhã do domingo 3. O 
incidente teria ocorrido por 
volta das 6h. A discussão foi 
motivada por uma dívida 
de R$ 75. O cobrador se irri­
tou e chegou a disparar dois 
tiros, mas errou os dois. De­
pois de disparar, o suposto 
agressor fugiu.

p a u la d a
Ainda em Agudos, num 

bar do Jardim Europa, uma 
briga só terminou com a in­
tervenção da Polícia Militar. 
O caso aconteceu no sába­
do 2. No calor da confusão, 
um dos homens que discu­
tia acabou sendo atingido 
por uma paulada na cabeça 
e foi parar no pronto-so­
corro. A vítima disse para 
os policiais que o agressor 
também havia desferido 
duas facadas contra ele, mas 
havia errado os golpes.

ped r a d a
Em Lençóis Paulista, um 

morador da rua São Paulo 
foi acordado pelo barulho de 
uma pedrada em seu veícu­
lo, na madrugada de ontem. 
Testemunhas disseram que a 
pedra havia sido arremessada 
por quatro rapazes. Depois 
do vandalismo, eles fugiram.

po r  tr á s
Na avenida Domingos 

Giovanetti, no Conjunto Habi­
tacional Júlio Ferrari, foi regis­
trada uma colisão traseira entre 
um Celta e um Corsa. O Celta 
vinha pela avenida no sentido 
Núcleo Luiz Zillo - Júlio Fer- 
rari quando foi atingido pelo 
Corsa, por trás. As passageiras 
do banco traseiro do Corsa es­
tavam sem cinto de segurança, 
foram lançadas para a frente 
com o impacto e tiveram feri­
mentos nos braços e cabeça.

COLISÃO 1
Na Vila Cruzeiro, uma 

motocicleta e um Chevette 
colidiram no cruzamento das 
ruas Uruguai e Santa Catari­
na. O motociclista teve feri­
mentos leves. O motorista do 
Chevette fugiu antes da Polí­
cia Militar chegar. Consulta 
ao Prodesp revelou que o car­
ro estava com licenciamento 
vencido desde 1999.

COLISÃO 2
No cruzamento da rua Rio 

Grande do Sul com a avenida 
Cruzeiro do Sul, teve colisão 
entre duas motos. O acidente 
aconteceu na tarde da terça- 
feira 5. Os dois condutores 
tiveram ferimentos leves.

d r o g a
Na praça Mário Galassi, 

em Macatuba, um rapaz de 
20 anos foi preso com 3,6 
gramas de cocaína na tarde 
da segunda-feira 4. Os po­
liciais militares que efetua­
ram a prisão suspeitaram do 
comportamento do rapaz. A 
droga estava distribuída em 
nove invólucros. Ele foi leva­
do para a delegacia e depois 
transferido para Duartina.

I PROCURA-SE :
\ cachorro desaparecido

$  GRATIFICA-SE $
L I G A R  P A R A

3263-2147 /  3269-1416 
9118-5828

R. Romeu Brega, 331 - Lençóis Paulista.
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CORSA WIND 1995 VERM ELHA PARATI 1.6 2006 PRATA COMPLETO + RODA

CORSA S W IND 1999 AZUL GOLI 1996 BRANCO VIDRO TRAVA

KADETT GL 1996 PRATA ESCORTGL 16 V 1997 VERMELHO DIREÇÃO

IPANEMA SL 1991 CINZA UNO MILLE FIRE 2002 CINZA

ASTRAADVANTAG E 2005 PRATA FLEX PALIO WEKEND 2005 PRATA COMPLETA-FLEX

V E C TR A C D 1994 PRETO COMPLETO PALIO FIRE FLEX4P 2008 PRATA

MONZA SL EFI 1993 CINZA PALIO WEKEND 1998 VERDE COMPLETA

GOL CL 1991 BEGE BIZ C 100 2005 VERMELHA

GOL GL 1.8 1993 BEGE HORNET 2005 PRETA

GOL CLI 1996 VERMELHO CG 150 TITAN 2005 VERDE

JA  PENSOU EM TER SEU CAMINHAO? ACIMA DO ANO 1994 FINANCIAMOS SEU PROPRIO VEICULO!
FAÇA UMA CONSULTA DE FINANCIAMENTO E REFINANCIAMENTO SE VOCÊ COMPROU CARRO EM OUTRO LU6AR, VENHA FAZER UMA CONSULTA DE FINANCIAMENTO 

TEMOS AS MELHORES TAXAS! ANTES DE FECHAR QUALQUER NE6ÓCI0.

Fones: 3264-3968 e 3264-3033
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista



E D I T O R I A L

As muralhas da 
sociedade moderna

Quaresma é um período do 
calendário católico em que mui­
ta gente religiosa se impõe refle­
xão, meditação e sacrifícios. O 
que motiva esses pequenos ou 
grandes sacrifícios muitas vezes 
é o interesse pessoal. Noutras, o 
que está em jogo é a esperança 
de alcançar uma graça, o que 
sempre é passível para pessoas 
de fé.

Lençóis Paulista começou a 
quaresma em clima de Cerco de 
Jericó: um evento católico que 
representa uma passagem bíbli­
ca lá do velho testamento. Diz 
a bíblia que a cidade de Jericó 
era cercada de muralhas intrans­
poníveis e que o povo de Deus 
devia entrar naquela cidade. Mas 
as muralhas impediam a cami­
nhada. Então Deus ordenou sete 
dias de oração e de caminhada. 
As muralhas deveriam ser cir­
cundadas e pela força da fé em 
Deus iriam desabar. E segundo a 
bíblia, desabaram mesmo.

A oração é dos católicos, 
mas as muralhas da sociedade 
contemporânea, que o Cerco 
de Jericó atualmente se propõe 
a derrubar não são mais feitas

de pedra. Muitas não podem 
nem ser vistas a olho nu: são os 
vícios, a raiva, intolerância, vio­
lência e outros males.

Muitas dessas muralhas são 
consideradas um tipo de câncer 
da sociedade. A intolerância, por 
exemplo. Agressões, desrespeito 
e até assassinato tem se tornado 
fatos banais, de tanto que são 
cometidos. Os vícios, que são 
acusados de serem os responsá­
veis pela destruição de famílias 
inteiras. A violência que brota 
até nas cidades que antes eram 
consideradas seguras.

Para muitos, todas essas mu­
ralhas estão ligadas à desigual­
dade e poderiam ser melhoradas 
com justiça social. Para outros o 
problema está na família, ou na 
falta de valorização desta. Pode 
ser ainda considerado um sinal 
dos tempos.

Independente da motivação, 
se religiosa ou não, se propor 
a pensar sobre essas questões é 
sempre válido. E oração não faz 
mal nenhum. E esta é uma re­
flexão que pode ser feita o ano 
todo, não somente depois do 
carnaval.

A R T I G O

O continente branco
Jo s é  Pa u l o  To f f a n o

Uma experiência única em 
matéria de gestão territorial acon­
tece no planeta Terra e deveria 
servir de modelo para o restante 
do planeta. Imagine um lugar de 
Gaia onde os países desenvol­
vam pesquisas conjuntas, não re­
alizem experiências bélicas nem 
possam se tornar "donos do pe­
daço". Um lugar onde as nações 
somem esforços em vez de esta­
belecer competições e a transpa­
rência permeie as relações e as 
atitudes. Assim é a Antártica.

Esse nível de gestão teve iní­
cio com a assinatura do Tratado 
da Antártica em 1 ° de dezem­
bro de 1959 quando 12 nações 
(África do Sul, Argentina, Aus­
trália, Bélgica, Chile, Estados 
Unidos, França, Japão, Nova Ze­
lândia, Noruega, Reino Unido e 
União Soviética) propuseram se 
consultar mutuamente sobre o 
uso do continente, com o com­
promisso de não torná-lo objeto 
de discórdia internacional.

E fazer parte do tratado é sim­
ples: basta ratificá-lo e ser mem­
bro das Nações Unidas. Agora, 
para ser membro consultivo é 
preciso também realizar expe­
riências significativas no conti­
nente. O Brasil faz parte como 
membro consultivo desde 1983.

Outro acordo paralelo que 
vale ser destacado é o Protocolo 
de Proteção Ambiental para o 
Tratado da Antártica, popular­
mente chamado de Protocolo de 
Madri. Ele foi adotado em 1991 
para otimizar e tornar obrigató­
rio os princípios acordados rela­
cionados à proteção ambiental 
do continente.

O protocolo define a Antár­
tica como "uma reserva natural 
dedicada à paz e à ciência". Além 
do mais, estabelece princípios 
ambientais para gerenciar todas 
as ações, proíbe qualquer ati­
vidade de mineração, submete

todas as ações a uma avaliação 
prévia de impacto ambiental, 
exige planos de contingência 
para emergências ambientais e, 
finalmente, responsabiliza even­
tuais causadores de danos ao 
meio ambiente.

O resultado dessa engenharia 
toda é uma emoção indescritível 
quando surgem diante dos olhos 
as imensas geleiras, de um branco 
por vezes azulado, testemunhan­
do os milhões de anos que aque­
la água se encontra em estado só­
lido. Edifícios de gelo no meio do 
mar que demandam vários mi­
nutos para serem contornados, 
ainda que seja de helicóptero.

Uma pequena construção 
aqui, outra lá, e logo à frente um 
pontinho vermelho que vai au­
mentando de tamanho confor­
me nos aproximamos de um dos 
refúgios brasileiros de pesquisa, o 
navio oceanográfico Ary Rongel. 
Mais um pouquinho e temos à 
esquerda uma pequena vila chi­
lena, à direita uma estação russa 
e, mais à frente, uma pista de cas­
calho que termina num imenso 
abismo de gelo, adornada com 
uma linda igrejinha russa quase 
na cabeceira. Estamos na penín­
sula Antártica, uma pontinha do 
continente que tem quase o ta­
manho da América do Sul.

O branco do gelo, ponteado 
com rochas expostas pelo sol do 
verão, dão um charme ímpar ao 
lugar. Aliás, um sol de verão que 
permanece no céu por quase 
vinte horas!

O calor e o respeito huma­
no expresso em várias culturas, 
a curiosidade aguçada por uma 
fauna peculiar e a reverência 
dos amigáveis pingüins deixa 
uma vontade de voltar e a cer­
teza de que existe uma forma 
mais harmoniosa de se convi­
ver neste planeta.

José Paulo Toffano
é deputado federal

r e p e r c u s s ã o
Um dos assuntos mais co­

mentados do final de semana 
foi a manchete do jornal O  
ECO do último sábado infor­
mando sobre a aposentado­
ria do ex-vereador Adimilson 
Vanderlei Bernardes, o Dingo, 
que desde o mês passado es­
tá na lista dos mais de 30 ex- 
vereadores aposentados pela 
Câmara de Lençóis Paulista.

HISTÓRICO
Dingo teve seus direitos 

políticos cassados por uma ir­
regularidade no repasse de ma­
teriais esportivos ao CAL (Clu­
be Atlético Lençoense) no perí­
odo em que foi prefeito, entre 
1993 e 1996. O comunicado 
da suspensão de seus direitos 
políticos foi assinado pela juí­
za Ana Lúcia Aiello Garcia no 
dia 3 de dezembro de 2007. O 
presidente da Câmara, Nardeli 
da Silva (PV), foi oficialmente 
comunicado dois dias depois 
e procedeu a posse do suple­
mente Carlos Alberto Cian 
(PPS). No dia 6 de dezembro, 
Dingo entrou com o pedido de 
aposentadoria e foi atendido 
no dia 10, exatamente uma se­
mana após a decisão da justiça 
de cassar seu mandato.

VALORES
Dingo recebeu o primeiro 

cheque no final de janeiro, no 
valor de R$ 1.374. A Câmara 
de Lençóis gasta quase R$ 420 
mil por ano com ex-vereadores 
aposentados e pensionistas.

CRITÉRIOS
Segundo Nardeli, a apo­

sentadoria de Dingo só saiu 
do papel porque ele teria 
continuado a contribuir de­
pois que se afastou da Câma­
ra e foi para o SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Esgo­
tos), em 1984. "Não é qual­
quer um que tem direito", 
afirmou. Sobre a repercussão 
da notícia, o presidente do 
Legislativo foi enfático. "Tem 
uma ação correndo na Justiça 
contra essas aposentadorias, 
mas a Câmara tem que con­
tinuar pagando enquanto a 
Justiça não mandar parar de 
pagar. Eu não posso tomar 
decisões pensando na re­
percussão, tenho que pen­
sar o que é justo. São ossos 
do ofício", disparou.

A FILA
E Nardeli que se prepare 

porque pelo jeito ele ainda 
vai ouvir falar muito em apo­
sentadoria de parlamentares 
e, quem sabe, até assinar 
mais cheques. A notícia da 
aposentadoria de Dingo po­
de (e deve) causar uma fila 
de ex-vereadores consultan­
do a Câmara para ver se têm 
ou não direito ao benefício.

CANDIDATOS
Os candidatos mais for­

tes para engordar a lista de 
aposentados são aqueles que 
foram eleitos para a Câmara 
de Vereadores no final dos 
anos 70 e início dos anos 
80, época em que a contri­
buição para o Ipesp (Institu­
to de Previdência do Estado 
de São Paulo) era obriga­
tória para o parlamentar. 
Nessa lista estariam mais de 
20 pessoas, contando com 
alguns que já recebem o be­
nefício. Quem foi eleito em 
1988 -  e legislou entre 1989 
e 1992 -  também contribuiu 
com o instituto.

MARAVILHA
Um deles é o locutor Oc- 

tacílio Orsi, o Tatá, vereador 
entre 1989 e 1992. Procurado 
pela Terceira Coluna, ele con­
firmou que andou sim son­
dando a equipe administrati­
va do Legislativo para levantar 
quanto tempo ele tem de con­
tribuição para com o Ipesp. E 
já adianta: se tiver direito, vai 
requerer o benefício.

CONFIRMADO
Outro que também andou 

sondando, foi procurado pela 
Terceira Coluna e confirmou 
a sondagem foi o ex-prefeito 
José Prado de Lima (PP), o 
Pradinho, eleito vereador pe­
la primeira vez em 1977. Ele 
afirma ter contribuído entre 
1983 e 1989 e disse que ain­
da como vereador poderia ter 
pedido o benefício e não o 
fez por questões políticas.

p e d id o
Pradinho disse que logo 

que entrou o processo pedin­
do o fim das aposentadorias, 
no final de 2004, procurou a 
justiça, que teria lhe garanti­
do que esse benefício é um 
direito adquirido seu.

TALVEZ
O ex-prefeito também 

disse que viu a manchete do 
jornal O ECO , mas que ain­
da vai decidir se pede a apo­
sentadoria ou não.

EU NÃO
Quem também poderia 

entrar na lista dos que têm di­
reito ao benefício é o vereador 
João Miguel Diegoli (DEM), 
que teve seu primeiro man­
dato na Câmara entre 1989 e 
1992. Procurado pela Terceira 
Coluna, Miguel disse que não 
vai pedir a aposentadoria. Ele 
ressalta, inclusive, que foi co- 
autor da lei que encerrou a 
parceria entre o poder públi­
co municipal e o Ipesp, em 
1991. "Nessa época, a mesa 
diretora da Câmara chegou 
a um acordo. Eu não queria 
mais colaborar e aproveitei 
para fechar essa torneira tam­
bém. Imagina se todo mundo 
que tivesse dois mandatos 
conseguisse se aposentar, o 
quanto a prefeitura não teria 
de gastos?", questiona.

NADA CONTRA
No entanto, Miguel se 

apressa em acrescentar que não 
vai abrir a boca para criticar os 
colegas e ex-colegas que reque­
rerem o benefício. "Também 
não tenho nada contra quem 
está pleiteando a aposentado­
ria. Acho que quem contribuiu 
tem direito", ressalta. "Mas eu 
nunca concordei com isso e 
acho complicado que alguém 
se aposente com oito anos de 
trabalho. Já faz 30 anos que es­
tou no rádio", completa.

FOLIA
A edição 2008 do carna­

val popular, no recinto José 
Oliveira Prado, foi conside­
rada pelos organizadores do 
evento como a melhor de to­
das realizadas nesse formato. 
Quem não estava envolvido 
na organização, mas foi ao 
recinto, foi o diretor de Meio 
Ambiente e presidente da 
Facilpa (Feira Agropecuária, 
Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista), Benedito 
Martins. "Foi legal porque eu 
conversei com algumas pes­
soas de outras cidades e eles 
elogiaram bastante a organi­
zação e o zelo com que mon­
tamos o carnaval ", disse.

"O carnaval da Facilpa 
está surpreendendo, afi­
nal o Grupo Evidência é 
ótimo".

Bruna Lemos, auxiliar 
administrativa.
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"O carnaval está muito 
bom, é um dos melhores 
que já  estive".
Nathan Henrique Afonso 

Evaristo, estudante.

"Este carnaval está bom, 
mas achei que no ano 
passado a organização 
estava melhor".

Ana Paula dos Santos 
Ribeiro, serviços gerais.

FRASE

"No antigo tes­
tamento, Josué 
circundou a 
cidade de Deus 
por sete vezes. 
Hoje, usando 
os meios mo­
dernos, no caso 
o avião, nós 
circundamos a 
cidade de Len­
çóis Paulista 
por sete vezes n

Após os quatro dias de festa, a quarta-feira de cinzas foi dia de recolher o que sobrou da folia no recinto José 
Oliveira Prado, em Lençóis Paulista. Os comerciantes que trabalharam no local durante o carnaval estavam 
recolhendo seus objetos, o palco já havia sido desmontado e a arquibancada ainda está no local. Os funcioná­
rios da Prefeitura Municipal cuidavam da limpeza. O desmanche deve ser finalizado até o final da semana.

Monsenhor Carlos José 
de Oliveira, ao explicar a 

simbologia do Cerco de Jericó

p a r a  p e n s a r

"Ninguém 
acende uma 
lâmpada e a 
coloca num 
lugar onde ficará 
escondida, ou 
sob uma tigela. 
Ao invés disso, 
coloca-se ela de 
pé, assim aquele 
que entrar pode 
enxergar a luz"

Jesus Cristo

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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CONVÊ NI OS

Últimos instantes
Perto do fim do prazo para repassar verbas às prefeituras, governo do Estado 
atende pedidos de três prefeituras da região; repasses vêm para infra-estrutura

Da  Re d a ç ã o

O ano eleitoral altera a 
rotina dos prefeitos. Além de 
ter que se preocupar com a 
reeleição -  ou, em alguns ca­
sos, eleger seus sucessores -  os 
chefes de Executivo em ge­
ral têm que ficar atentos aos 
prazos da legislação estadual. 
Uma das principais alterações 
é a fixação da data limite para 
o repasse de verbas do gover­
no do Estado para as prefeitu­
ras. "O prazo termina em 30 
de junho. Mas é aconselhável 
que os prefeitos tenham tudo 
encaminhado até o final de 
abril, para dar tempo de enca­
minhar os projetos para apro­
vação e assinar os convênios 
com tranqüilidade", explicou 
o chefe da Casa Civil do Go­
verno do Estado, Rubens Cury, 
durante a visita do governador 
José Serra ao interior paulista, 
no dia 24 de janeiro.

Naquela altura do campe­
onato, a maioria dos prefeitos 
das oito cidades onde circula o 
jornal O ECO já havia feito os 
seus pedidos. Em uma reunião 
na Casa Civil na sexta-feira 1°, 
os chefes de Executivo inte­
grantes da Amcesp (Associa­
ção dos Municípios do Centro 
do Estado de São Paulo) refor­
çaram seus pedidos. Os con­
templados pelo governo do 
Estado foram conhecidos na 
tarde de ontem. No entanto, 
nenhum dos prefeitos recebeu 
na íntegra o valor que havia 
pedido.

Um dos primeiros a rece­
ber o aviso que teria o pedi­
do atendido foi o prefeito de 
Lençóis Paulista, José Antonio 
Marise (PSDB). Ele havia so­
licitado verbas de R$ 500 mil 
para o asfaltamento de diver­
sas ruas da cidade. Vai receber 
R$ 300 mil da Secretaria de 
Planejamento. "Vamos utilizar 
essa verba para a duplicação 
da rua Olavo Bilac e o recape 
de um trecho da rua Lázaro 
Brígido Dutra", diz. Ambas 
as obras citadas por Marise já

Em Lençóis, parte do dinheiro vai para duplicação da rua Olavo Bilac

estão em andamento. "Está­
vamos planejados para fazer 
com recursos próprios, mas 
agora vamos utilizar o dinhei­
ro dos convênios", completa.

Outro contemplado foi o 
prefeito de Macatuba, Coolid- 
ge Hercus Júnior (PMDB), que 
vai receber R$ 150 mil. Ele ha­
via pedido R$ 2 milhões para 
fazer a urbanização da rodo­
via Osny Matheus (SP-261) 
no trecho de 1,2 quilômetro 
em que a rodovia corta o perí­
metro urbano da cidade. Com 
a verba que recebeu, vai traba­
lhar no recape da rua José Cru- 
zerá, no Jardim Planalto, que 
está em péssimas condições. 
O dinheiro vem direto da Ca­
sa Civil.

O prefeito de Igaraçu do 
Tietê, Guilherme Fernandes 
(PSDB), recebeu recentemente

R$ 200 mil do governo do Es­
tado, que foi liberado pelo se­
cretário da Casa Civil, Rubens 
Cury. O dinheiro será utiliza­
do na pavimentação asfáltica 
do residencial Nossa Gente 
1. Ontem veio a confirmação 
de mais R$ 100 mil, que tam­
bém serão utilizados para pa­
vimentação do residencial. O 
bairro está praticamente todo 
asfaltado e com esses recursos 
o prefeito acredita que irá ter­
minar o serviço que começou 
no primeiro ano de mandato.

Três prefeitos também 
fizeram pedidos e não rece­
beram nada. O prefeito de 
Agudos, José Carlos Octaviani 
(PMDB), é o que tem proble­
mas maiores. Ele havia pedido 
quase R$ 1 milhão em verbas 
para investir em infra-estrutu­
ra no Parque Pampulha, que

está em condições precárias. A 
verba não veio ainda.

O prefeito de Barra Boni­
ta, padre Mário Teixeira (PC 
do B), pleiteava verbas para 
o asfaltamento da estrada do 
Baixão da Serra, que liga a ci­
dade a um complexo de con­
domínios à beira do rio Tietê, 
e vai até Santa Maria da Serra. 
Também não teve o pedido 
atendido. Em Piratininga, Sil­
va Mendes (PV) esperava por 
R$ 170 mil para investimen­
tos em infra-estrutura no lo- 
teamento Cunha Castro, que 
sofre com a falta de asfalto e 
galerias pluviais. Também não 
obteve resposta. Apesar destes 
municípios não terem recebi­
do nenhum comunicado da 
liberação de verbas ontem, a 
esperança é que o dinheiro, 
ou parte dele, saia até junho.

M A C A T U B A

Domingo tem prova para 
concurso público

A Prefeitura de Macatuba 
convoca os inscritos em con­
curso público para as provas 
que serão realizadas no do­
mingo 10, na escola Caic 
Cristo Rei, Jardim Bocaiúva. 
O processo de seleção acon­
tece durante todo o dia.

Os candidatos inscritos 
para os cargos de auxiliar 
de consultório, médico 
(neurologista e ortopedis- 
ta), odontólogo (bucoma- 
xilo) e oficial administra­
tivo fazem prova às 9h. Os 
inscritos para os cargos de 
cozinheiro e inspetor de 
alunos fazem prova a partir

das 13h30. Os portões da 
escola serão fechados cin­
co minutos antes do início 
das provas, por isso é acon­
selhável que os candidatos 
cheguem com pelo menos 
meia hora de antecedên­
cia. Os candidatos também 
devem apresentar um do­
cumento de identificação 
com fotografia, que pode 
ser o RG, carteira de traba­
lho, CNH (Carteira Nacio­
nal de Habilitação), regis­
tro profissional ou certifica­
do militar, com o protocolo 
de inscrição, caneta azul ou 
preta, lápis e borracha.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 13-2008
PROC: 09-2008 CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba CONTRATADA: L.F. BERRO, no valor de 

R$ 6.555,60. ASSINATURA: 06/02/08 OBJETO: aquisição de Gêneros Horti - Fruti Granjeiros, com 

vigência até 30/05/2008. MODALIDADE: Pregão Presencial 03-2008. PROPONENTES: 3. 
Macatuba, 06 de fevereiro de 2.008 

COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 14-2008
PROC: 09-2008 CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba CONTRATADA: BALLO COM. DE ALIM. 

LTDA ME, no valor de R$ 8.832,50. ASSINATURA: 06/02/08 OBJETO: aquisição de Gêneros Horti 

- Fruti Granjeiros, com vigência até 30/05/2008. MODALIDADE: Pregão Presencial 03-2008. PRO­
PONENTES: 3.

Macatuba, 06 de fevereiro de 2.008

COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 15-2008

PROC: 09-2008 CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba CONTRATADA: D.L. ZEBINI, no valor de 

R$ 16.849,00. ASSINATURA: 06/02/08 OBJETO: aquisição de Gêneros Horti - Fruti Granjeiros, com 
vigência até 30/05/2008. MODALIDADE: Pregão Presencial 03-2008. PROPONENTES: 3. 

Macatuba, 06 de fevereiro de 2.008 

COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

Lourival Paccola -  ME torna público que recebeu da CETESB a Licença de 
Operação N° 7002626, válida até 24/01/2010, para Aguardente de Cana-de- 
Açúcar (Padronização de Aguardente), Fabr. à Rua Cel. Joaquim A. Martins, 
530, Centro, Lençóis Paulista.

NÃO
CONCORDO

.COM
http://www.naoconcordocom.blogspot.com/ 

POR ALCIMIR CARMO

A mulher de César não só deve ser, como parecer, ho­
nesta! A máxima serve, especialmente, para lembrar aos 
administradores públicos que um governo deve ser e se 
apresentar honesto. Redatores no Eco, num repente de in­
teligência e sensibilidade, focaram o assunto, acrescido de 
termos como transparência, ética, moralidade e legalida­
de, porém, com dois pesos e duas medidas.

★  ★ ★
O Eco 'manchetou' em letras garrafais a aposentadoria 

de Adimilson Vanderlei Bernardes, o Dingo, como verea­
dor em Lençóis Paulista. Ele foi cassado no TSE e requereu 
sua aposentadoria. Legal. Trouxe também uma chamada 
de primeira página sobre as contratações da Ocas, em ma­
téria que defende esse tipo de operação legal; defesa aliás 
feita por ser diretor-executivo.

★  ★ ★
Mais máximas: 'nem tudo que é legal é justo e nem tu­

do que é justo é legal' e: 'nem tudo que é legal é regular e o 
contrário também é verdadeiro. Assim, o editorial do jor­
nal deveria se ater a questão da veiculação pura e simples 
das matérias e, quando muito, opinar em editorial. Para o 
leitor, o jornal defendeu uma situação e atacou outra, mas, 
ambas são legais.

★  ★ ★
Como esta é uma coluna de opinião, a minha, digo 

que o Estado (Município, Unidade da Federação e Federa­
ção) tem atribuições e essas não devem ser transferidas à 
iniciativa privada tenha ela -  ou não - interesses políticos, 
financeiros, filantrópicos, religiosos ou quaisquer outros. 
Assim, entidades sociais não deveriam atuar nas coisas 
que são de obrigação e competência do Estado.

Não deve ser o caso de Lençóis Paulista, mas, há cente­
nas de exemplos do uso indevido de entidades sociais por 
administrações públicas. Por exemplo, a contratação de 
funcionários por critérios políticos. Como não há necessi­
dade de concurso e a entidade é privada, não é difícil esse 
tipo de contratação que será paga com dinheiro público, 
haja vista o repasse legal.

★  ★ ★
O regular, justo e correto é a contratação de servido­

res públicos para atender ao interesse público e através de 
concurso, dotações orçamentárias, auditorias internas e 
externas, fiscalização do TCE, como manda o rito ordiná­
rio à uma administração pública. Tudo bem que o TCE até 
'fiscalize' a aplicação de recursos públicos, mas, há grande 
dificuldade de a sociedade ter acesso aos dados.

★  ★ ★
Interessante que a Ocas é 'gestada' por entidade reli­

giosa, porém, os principais diretores são funcionários da 
prefeitura (de carreira e de cargos em comissão), que nada 
recebem pela administração de entidade que tem 250 (du­
zentos e cinqüenta) funcionários, número maior do que 
muitas grandes empresas na região e que geram, além de 
empregos, divisas - inclusive em impostos.

★  ★ ★
A Ocas, ao contrário de empresas pagadoras de impos­

tos, ajuda a investir (gastar) os recursos públicos e, como 
confessou seu diretor é, sim, um braço da administração 
porque "...se a prefeitura tiver que contratar diretamente, de 
cara, já terá um aumento de 20% no custo desses progra­
mas desenvolvidos pela Ocas..." A entidade é ou não é in­
dependente da administração pública? Socorro MP, TCE!

★  ★ ★
E socorro é o que pedem os clientes de um bar em Ma- 

catuba. Atrás do balcão, fica um enorme e bravo cão que 
já atacou quatro. A administração world wild web de Co- 
olidge se esqueceu de cobrar vigilância da 'Vigilância Sani­
tária' do Município. Já em Lençóis a administração poderá 
ganhar também o prêmio ambiental, pois, há 'florestas' 
intocadas em vias públicas. Ubirama (a vila) que o diga!

★  ★ ★
Comunicado na edição de 31 de janeiro p.p. assinado 

pelo Conselho Deliberativo da Ascana parece ter endereço 
certo. O texto deixa claro que a entidade "...não pode se 
envolver em questões religiosas ou políticas..." Por essas 
bandas, já tinha candidato dizendo a todo o mundo não 
apenas que era cortador de cana, mas, que tinha apoio da 
entidade patronal. Vai ter que mudar o discurso.

COMUNICADO

RICARDO VIOTTO, TORNA PÚBLICO QUE RECEBEU DA CETESB A 
LICENÇA PRÉVIA NR. 7001504 E REQUEREU A LICENÇA DE INSTA­
LAÇÃO PARA COMÉRCIO VAREJISTA DE COMBUSTÍVEIS E LUBRI­
FICANTES, SITO A AV. JOSÉ VELOSO, 65 - VILA CACHOEIRINHA, EM 
LENÇÓIS PAULISTA/SP.

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

• Veículos
• Imóveis
• Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

http://www.naoconcordocom.blogspot.com/
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Uma missa rezada na tarde de ontem abriu o Cerco de Jericó em Lençóis Paulista

Tempo de oração
estâDelecimentos

de Lehçois^Paulista

Começou ontem e vai até o dia 12 de fevereiro, o 9 ° Cerco 
de Jericó no Santuário Nossa Senhora da Piedade; missas 
diárias acontecem às 3h, 7h e 19h30

CONFIRA A LISTA DOS CONVENIADOS DO SEU CARTÃO ECO CLASSIC

Animais, Ração 
& Serviços

AGROCENTER PET SHOP
3264-6262
5%  de desconto à vista

AQUÁRIOS & CIA
3264-7805
7 %  de desconto à vista

BABACÃO BANHO & TOSA
3263-3966
15%  de desconto à vista

CLÍNICA VETERINÁRIA SÃO 
FRANCISCO
3263-  2865
15%  de desconto à vista em consultas 
e banho e tosa

S.M. RAÇÕES, BANHO & TOSA
3264-  6576
15%  de desconto à vista em produtos 
e serviços

Café, Lanchonete 
& Sorveteria

BOLÃO LANCHES
3264-8399
5%  de desconto à vista

CHOCOMANIA
3263-2954
5%  de desconto à vista em tortas e 
chocolates

d o l c e  a r o m a  c a f f e
3263-2187
10%  de desconto à vista em cafés, ca- 
puccinos e gelados especiais

SALSICHÃO LANCHES
3263-5100
5%  de desconto à vista

SKIMELL SORVETERIA I
3263-  1274
5%  de desconto à vista

SKIMELL SORVETERIA II
3264-  7448
5%  de desconto à vista

SKIMELL SORVETERIA III
3264-9583
5%  de desconto à vista

Casa, Construção 
& Serviços

CHAVEIRO TATÁ
3264-4049
13%  de desconto à vista e 5%  no che­
que para 30 dias em serviços (acima 
de R$ 20,00)

COMERCIAL DUTRA
3269-1890
6%  de desconto à vista

CORES VIVAS
3263-3299
7% de desconto à vista (exceto cimento)

CORTINAS p r a d o
3263-0859
10%  de desconto à vista para cortinas 
e 5%  para persianas

DDL - DEDETIZADORA 
LENÇOENSE
3263-  2315
12%  de desconto à vista

ELETRO SANTA CLARA
3269-7057
5%  de desconto à vista

LUMIÈRE ILUMINAÇÃO
d e c o r a t iv a
3264-  1096
7%  a 12%  de desconto à vista confor­
me produto

MARCENARIA CRIATIVA
3263-3386
7%  de desconto à vista ou em 5 vezes 
sem juros

MARMORARIA MEDUSA
3263-  2247
8%  de desconto à vista ou em 4 vezes 
sem juros

PAISAGISMO ENEIDA LIMA
8137-7390
10%  de desconto à vista

PPA PORTÕES
3264-  3573
5%  de desconto à vista

SERRALHERIA PORTAL
3264-4313
7%  de desconto à vista ou em 6 vezes 
sem juros

v e d a p l ik
IMPERMEABILIZAÇÕES
3264-2102
10%  de desconto à vista

v id r a ç a r ia  p l a c c a
3263-0977
5%  de desconto à vista

Computador, Celular 
& Suprimentos

CENTER CELL
3263-  6603
10%  de desconto à vista em serviços

IMPRIMAX CARTUCHOS E 
TONNER
3264-  3029
20%  de desconto à vista e 7%  a prazo

MAX SOFT
3263-  6549
20%  de desconto à vista em serviços e 
10%  em produtos

VIRTUAL INFORMÁTICA E 
TELECOMUNICAÇÕES
3264-  3785
8%  de desconto à vista em celulares 
desbloqueados e 10%  nos demais itens

Conserto de Eletro  
& Peças

BOSOSERV
3263-1399
10%  de desconto à vista em serviços e 
5%  em peças

ELETRÔNICA XV
3263-4511

Floricultura
12% de desconto à vista em serviços e FLORES BELLAS
5%  em peças 3263-4623

MULTISOM ELETRO 
E ELETRÔNICA

10%  de desconto à vista

3264-4244 IRACEMA FLORES
5%  de desconto à vista ou em 3 vezes 3264-3402
sem juros 10%  de desconto à vista para flores e 

presentes

Corpo, Saúde 
& Beleza Foto & Filmagem

a c a d e m ia  a t h e n a s
3264-6206
Taxa de matrícula grátis

CÍNTIA FOTOGRAFIAS
3263-5184
10%  de desconto à vista em produtos 
e 5%  em serviços

a c a d e m ia  p a s s o  a  p a s s o
3263-3632 Gráfica
Taxa de matrícula grátis e primeira 
aula grátis CENTERGRAF IMPRESSOS
ANNI COSMÉTICOS 3263-0170
& PERFUMARIA
3264-5645

6%  de desconto à vista

5%  de desconto à vista Jóia, Semi-jóia &
Acessório

BOLONHA CABELEIREIRO
3263-2623
15% de desconto à vista ALICE ACESSÓRIOS

3263-5267
CLIFE CLÍNICA 10%  de desconto à vista ou em 2 vezes

d e  f is io t e r a p ia
3264-3748

no cheque ou cartão

10% até 20%  de desconto MONALISA JÓIAS
3264-4205

DRA. FABIANA CHIQUITO
3263-7098 15%  de desconto à vista

15% de desconto à vista ou parcela­
mento em até 6 vezes Lazer &

d r o g a r ia  l e n ç ó is
Entretenim ento

3263-1083 CINE CENTER PAULISTA
12% de desconto à vista 3264-6449

EFAC 50%  de desconto (exceto segundas e

3264-6249
50%  de desconto à vista na matrícula

quartas)

e 6%  nos cursos FOUR DANCETERIA
3264-5100

ESPAÇO CLIFE
3264-8882

5%  de desconto à vista na portaria

10% de desconto à vista HOBBY v íd e o

ESTÉTICA ADRIANA SANTOS & ENTRETENIMENTO
3263-2365 3263-0086
5%  de desconto no tratamento corpo­
ral e facial juntos

10%  de desconto à vista na locação

LENÇÓIS REVISTAS
e v a n d r o  a l v e s 3263-1522
3264-3587 20%  de desconto à vista em livros re-
10% de desconto à vista lançados e 5%  em livros e presentes

FARMÁCIA HOMEOPÁTICA 
LENÇÓIS MOTEL VALLE DO SOL
3264-3340 9741-1346
10% de desconto à vista 8%  de desconto à vista

FARMAIS
3263-  2454
12% de desconto à vista

LACQUA DI FIORI
3264-  4168
5 vezes sem juros (cheque ou cartão)

MIMOLÉ
3263-0744

VIAGEM & CIA.
3263-3267
10%  de desconto para o Hopi Hari e 
Termas dos Laranjais e a partir de 2%  
nos demais pacotes

Moto, Serviço
& Peça

12% de desconto à vista PIRA MOTOS
NET FARMA 3263-2610
3263-0006 15%  de desconto à vista em serviços e

12% de desconto à vista 10%  em peças

O BOTICÁRIO Óculos de Sol e Grau
3263-2517
30 e 60 dias no cheque ou cartão (Len­ ÓPTICAS CONTENTE
çóis Paulista e Macatuba) 3264-3161
s e g r e d o s  d a  b e l e z a
3264-4127
10% de desconto à vista

10%  de desconto à vista ou a prazo

ÓTICAS CAROL
3263-4566

s t u d io  g  c a b e l o 10%  de desconto à vista (Lençóis Pau­
& ESTÉTICA
3264-7733

lista e Macatuba)

10% de desconto à vista e na apresen­
tação de um(a) amigo(a) grátis uma 
hidratação

ÓTICAS GUARANY
3263-2873
20%  de desconto à vista e 15% a

Cursos de Idioma & prazo

Inform ática Padaria
BIT COMPANY
3264-5414 p a d o k a  I
15% até 30%  de desconto no valor 3264-1032
total do curso 10%  de desconto à vista em produtos 

de produção própria
C.C.A.A
3263-4555 p a d o k a  II
50%  de desconto para iniciantes 3263-3699

10%  de desconto à vista em produtos
FISK ESCOLA DE IDIOMAS
3263-2903

de produção própria

30%  de desconto nos cursos infantis e
p a d o k a  III

10% nos cursos regulares 3264-8302

Distribuidora de 10%  de desconto à vista em produtos

Água e Gás de produção própria

d is k  á g u a  e g á s  p a t e t a
3264-3031

p a n if ic a d o r a
TRIGO d e  o u r o

10% de desconto à vista na água e 5% 3264-3155
no gás (descontos válidos para entrega) 10% de desconto à vista em produtos de 

produção própria e 5%  nos demais itens

Festa, Bebida 
& Aguardante Papelaria 

& Escritório
ARTHUR EMBALAGENS
3264-2279
4%  de desconto à vista na linha de 
descartáveis

PONTO & VÍRGULA
3264-3448
10%  de desconto à vista

BUFFET LOPES
3264-4366

Posto de
Combustível

7% de desconto à vista POSTO LEÃO
3263-3444

CANINHA GUACHE 3%  de desconto à vista no álcool e
3263-0032 gasolina
5%  de desconto à vista

POSTO TUBARÃO
CHOPP GERMÂNIA 3263-1313
3264-3613 3%  de desconto à vista no álcool e

5%  de desconto à vista gasolina

d o c e l â n d ia Presente, Artesanato
3264-3577 & Decoração
5%  de desconto à vista

ARTM AN IA PRESENTES
FESTA & ALEGRIA 3263 2600
3264-3474 15% de desconto à vista ou para 30 dias

10%  de desconto à vista acima de BIRUTA PRESENTES
R$ 5 0 ,00  e 6 %  abaixo deste valor 3263-5870
(exceto brinquedos) 10%  de desconto à vista

CAMBALHOTA BRINQUEDOS
3264-9954
5%  de desconto à vista
ESPAÇO m o d e r n o
3264-2009
10%  de desconto à vista

GI BISCUIT
3263-5612
10%  de desconto à vista

Quitanda

q u it a n d a  a v e n id a  III
3264-4095
5%  de desconto à vista

Restaurante, Pizzaria 
& Churrascaria

CHURRASCARIA 
GAÚCHA 295
3263 -  2188
8%  de desconto à vista de segunda a 
sábado no almoço e jantar

PIZZARIA HÁBIL
3264 -  1717
5%  de desconto à vista (exceto no 
cartão)

v a r a n d a  r e s t a u r a n t e
3264-8199
3%  de desconto à vista

Seguros em Geral

VYRTUALL CORRETORA
d e  s e g u r o s
3263-6667
5%  de desconto à vista ou parcelado

Tele-Mensagem

MAGIAS d o  a m o r
3263-7019
15%  de desconto à vista (exceto Lou­
curas de Amor)

Veículo, Serviço 
& Acessórios

AUTO ELÉTRICA PAÇOCA
3263-0224
15%  de desconto à vista acima de R$ 
100,00 ou 10%  abaixo deste valor

AUTO ESCOLA MARINHO
3263-0442
40 dias para pagamento após a 2̂  
parcela

CENTER PNEUS
3263-1294
15%  de desconto à vista em peças e 
acessórios; 10%  em serviços; 7%  em 
pneus; ou 4 vezes sem juros; mão de 
obra grátis

d e s p a c h a n t e  WAGNER
3263-0442
10%  de desconto à vista em serviços

d iv e l p a
3269-1581
20%  de desconto em serviços e peças 
à vista ou para 30 dias

d r á u z io
FUNILARIA E PINTURA
3263-5511
15%  de desconto à vista

JOÃO d a  b a n d a  
AUTO PEÇAS
3263 -  1241
15%  de desconto à vista

LAVABEM
3264 -  4363
10%  de desconto à vista

PAULISTA SOM
3264-1351
10%  de desconto à vista

ROMAVE
OFICINA MECÂNICA
3263 -  0068
10%  de desconto à vista

SAMUCA AUTO PEÇAS
3264 -  6817
12%  de desconto à vista

Vestuário & Calçado

ALL SPORTS
3263 -  3535
12%  de desconto à vista

ATELIÊ d a  RÊ
3264 -  1960
15%  de desconto à vista

BELLI BIMBI
3263 -  0077
10%  de desconto à vista

COMERCIAL AMERICANA
3264 -  4123
20%  de desconto à vista e 5%  no 
crediário

LIMA c a l ç a d o s
3263 -  0030
15%  de desconto à vista e 10%  em 
produtos tabelados pelo fornecedor 
(exceto no cartão de crédito)

OK m o d a s
3264 -  1920
15%  de desconto à vista

PRÍNCIPE SHOPPING
3263-1163
15% de desconto à vista (exceto Ifaldas)

TOTEN SPECIAL
3263-0051
12%  de desconto à vista

TOTEN UNDERWEAR
3263-0051
8%  de desconto à vista

Da  Re d a ç ã o

Passado o carnaval, é tem­
po de oração para a comuni­
dade católica de Lençóis Pau­
lista. Até o dia 12 de fevereiro 
acontece o 9 ° Cerco de Jericó, 
no Santuário Nossa Senhora 
da Piedade. A abertura acon­
teceu na tarde de ontem e as 
missas diárias estão marcadas 
para às 3h, 15h e 19h30 no 
Santuário. No domingo 10, o 
horário é diferenciado. Às 9h 
tem a procissão aérea e missa 
com benção especial para as 
crianças. No final da tarde, às 
18h30, tem a missa para os jo­
vens. A expectativa de público 
é de mil fiéis por missa.

A celebração do Cerco de 
Jericó é um acontecimento 
recente entre os católicos do 
Brasil e começou na Polônia. 
Segundo relata a Bíblia Sagra­
da, no antigo testamento, de­
pois da morte de Moisés, Deus

PROGRAMAÇÃO

d ia s  7, 8, 9, 11 E 12 DE 
FEVEREIRO
missas diárias às 3h, 15h e 
19h30 no Santuário

d o m in g o  10
missas às 3h, 9h e 18h30 
no Santuário 
Às 10h tem procissão 
eucarística aérea

escolheu Josué para conduzir 
o povo hebreu. Josué deveria 
atravessar o Rio Jordão e tomar 
a terra prometida, Jericó, que 
era uma fortaleza cercada por 
muros. Para derrubar as mu­
ralhas, os judeus deram seis 
voltas em torno da cidade. No 
sétimo dia, os muros caíram.

Os católicos acreditam 
que com a oração contínua 
podem derrubar as muralhas

da sociedade atual. Neste ano 
as orações serão direcionadas 
contra o pecado, desânimo, 
impaciência, raiva, medo, ví­
cios e violência.

Segundo o monsenhor 
Carlos José de Oliveira, páro­
co do Santuário, o Cerco de 
Jericó é realizado junto com o 
início da quaresma porque es­
te período é considerado entre 
os católicos um tempo forte 
para orações.

Um dos pontos altos do 
Cerco de Jericó em Lençóis 
Paulista é a procissão aérea. 
O Santíssimo é conduzido de 
avião pelos ares da cidade, nu­
ma representação simbólica da 
passagem bíblica. "No antigo 
testamento, Josué circundou a 
cidade de Deus por sete vezes. 
Hoje, usando os meios mo­
dernos, no caso o avião, nós 
circundamos a cidade de Len­
çóis Paulista por sete vezes", 
explica monsenhor Carlos.

RETI RO

Católicos se reúnem 
para rezar no Carnaval

Sa n d r o  Al p o n t e

Centenas de jovens de Bar­
ra Bonita, Igaraçu do Tietê e 
Macatuba ocuparam os dias 
de carnaval para louvarem o 
nome de Deus. Em Barra Bo­
nita, o grupo Geração 2000 
organizou o 10° Retiro de 
Carnaval "Buscai no alto a ver­
dadeira alegria", que reuniu 
320 jovens. A Renovação Ca­
rismática Católica de Igaraçu 
organizou o retiro "Levantai- 
vos, vamos!" e contou com a 
presença de 120 participantes. 
Em Macatuba, o tradicional 
retiro de carnaval na escola 
Caic Cristo Rei atraiu dezenas 
de pessoas. O encontro deste 
ano teve como ponto alto a 
visita do padre Amilton, da 
Canção Nova.

David Soares, coordenador 
do evento em Barra Bonita,

Em Barra Bonita, padre Nilso comandou o retiro

disse que ficou surpreso com a 
participação dos jovens. "Dife­
rente de outros anos, o pessoal 
teve uma presença efetiva em 
todas as atividades. Ninguém 
ficou disperso", comentou.

A atração do retiro foi a 
presença do padre Nilso Apa­
recido Mota e a banda Nova 
Face. Padre Nilso se tornou

popular entre os católicos de­
pois de gravar CD de música 
sacra e ser uma das atrações 
da TV Século 21. "Buscamos 
levar para o coração do jovem 
uma alegria diferente daquela 
que o mundo oferece. E nesses 
dias (carnaval) muita gente 
está alegre, mas é uma alegria 
passageira", disse o padre.

Os descontos não serão válidos para períodos de promoção nos estabelecimentos acima.

Jornal O Eco • Rua Geraldo Pereira de Barros, N®. 948, Centro • Lençóis Paulista • Fone: 3269-3311

O animado retiro promovido pela Renovação Carismática Católica de Igaraçu do Tietê começou no sábado 
2 e terminou na terça-feira 5, à tarde. Teve pregações, músicas, missas, gincanas e jantares caipiras e fashion, 
que divertiu os participantes. "O pessoal se envolveu intensamente durante os dias de encontro", destacou 
o padre Alberto Campezzato, pároco do município. "Foi um momento de graça na nossa comunidade, já 
que vários jovens que poderiam estar num divertimento meramente mundano, optaram em se divertir e 
trabalhar o espiritual. Passaram um carnaval com Jesus, se divertiram, rezaram e voltaram pro mundo talvez 
mais fortalecidos, preparados para serem no meio da comunidade sal da terra e luz do mundo", disse.



b a r r a  b o n i t a

Carnaval na orla
Tempo colaborou e carnaval em Barra Bonita reuniu milhares de pessoas em 
quatro noites e uma matinê; Polícia Militar não registrou incidentes graves

Sa n d r o  A l p o n t e

O "Carnaval da Família", 
chamado assim pelo diretor 
de Turismo de Barra Bonita, 
Marco Polo Vieira, teve um 
público excelente e nenhum 
imprevisto considerado rele­
vante. "O saldo foi positivo", 
disse.

De acordo com Marco Po­
lo, muitos turistas estiveram 
na cidade durante o feriado 
prolongado. "Os hotéis estive­
ram cheios e aqui na avenida 
Pedro Ometto conversamos 
com pessoas de todos os can­
tos", disse. "São turistas que 
gastaram nos hotéis, super­
mercados, restaurantes, lan­
chonetes. É esse o objetivo da 
festa", emenda.

Segundo a Polícia Militar, 
cerca de oito mil pessoas por 
dia passaram pela avenida nos 
quatro dias de evento. "Mais do 
que trazer um enorme público, 
nosso objetivo era incentivar 
novamente a família para par­
ticipar do carnaval e consegui­
mos", ressalta Marco Polo. "Foi 
muito bom ver muitos pais 
com seus filhos caminhando 
pela avenida. E também teve 
muita gente da terceira idade 
que vi por aqui", emenda.

A animação da festa ficou 
por conta da Bateria Nota 10, 
comandada pelo mestre Iva- 
nil Paula, e a Banda Capitão 
Mamão. Em todas as noites a 
bateria desfilou em um trecho 
da avenida com a presença da 
rainha do carnaval e as prin­
cesas e, em seguida, por volta 
das 22h, no palco, a banda 
animou os foliões até às 2h. 
"Felizmente, o prefeito padre 
Mário (Mário Teixeira -  PC do 
B) nos deixou à vontade para 
planejar o carnaval e prima­
mos pela segurança, qualida­
de e bom atendimento", des­
tacou o diretor de Turismo. 
"O bom tempo nos ajudou 
bastante e os pequenos pro­
blemas conseguimos resolver 
imediatamente", falou.

Cerca de oito mil pessoas por noite estiveram na avenida Pedro Ometto

A bateria Nota 10 deu um show na orla turística e atraiu uma pequena multidão

ULTIMO c a r n a v a l
A Banda Capitão Mamão 

subiu ao palco pela última 
vez para animar carnaval de 
Barra Bonita. O grupo ago­
ra se dedica a finalização do 
novo CD e também a elabo­
ração de shows como grupo

pop. Júlio Alves, empresário 
do grupo, afirmou que a fa­
se foi fechada com chave de 
ouro. "Foi um carnaval sem 
nenhum imprevisto, com 
muitas crianças, famílias, 
enfim, estamos bem conten­
tes com tudo o que aconte-

ceu", ressaltou. "Tocamos 
muito axé, marchinhas e 
tudo o que público gosta. 
Mas Tropa de Elite foi um 
sucesso. A galera foi a lou­
cura. Tocar na Barra é muito 
bom e a gente sempre gosta 
de estar aqui", finalizou. Com muito samba no pé, a rainha do carnaval agitou a galera

a g u d o s

Carnaval no Jussara Clube é cancelado
O baile de carnaval do 

Jussara Clube, que estava 
marcado para a noite de 
segunda-feira 4, foi cance­
lado por ordem judicial. A 
alegação da Justiça foi falta 
de segurança. O clube tinha 
programado o 'Boladona', 
festa que mistura funk com 
carnaval. No ano passado 
houve registros de violên-

cia em baile realizado pelo 
clube.

O Brahma Esporte Clube 
realizou duas noites de car­
naval, na sábado 2 e segun­
da-feira 4, e uma matinê, no 
domingo 3, mas recebeu um 
público pequeno, segundo 
informação dos organizado­
res do evento. A matinê foi 
beneficente à Casa do Me-

nor Renascer.
Quem ficou em Agudos 

acabou se concentrando em 
frente ao prédio da antiga 
Estação Ferroviária, hoje se­
de do Comtur. Os jovens fi­
caram ouvindo musicas no 
som dos próprios carros.

Para a jovem Fernanda 
Monchelatto, um desfile de 
carnaval ou um trio elétri-

co fez muita falta e a única 
opção foi sair para a rua e ir 
curtir com os amigos na es­
tação, já que não gosta de ir 
a bailes nos clubes.

Para o advogado Alexan­
dre Martins Perpétuo, a falta 
de opção de divertimento é 
lamentável. "A pessoa vem 
para cidade para passear e 
ver parentes e não encontra

nenhum evento para se dis­
trair. "A cidade tem vários 
shows na praça durante o 
final de ano e aniversário da 
cidade e é justo que tenha 
também uma opção de even­
to no carnaval", lamentou.

Para o empresário Cláu­
dio Crocce Guimarães, as 
coisas mudaram muito de 
uns tempos para cá, a vio­

lência predominou e os jo­
vens não gostam mais de 
carnaval e por isso disse ser 
a favor da não realização de 
eventos, como colocação de 
trio elétrico e desfile de rua. 
"A cultura do povo mudou 
muito e o carnaval em Agu­
dos já teve seu tempo bom, 
agora é só reviver o passado" 
afirmou.

Em Igaraçu do Tietê, a Praia Maria do Carmo Abreu Sodré, a popular 
prainha de Igaraçu, foi a alternativa para quem quis fugir da folia. 
Na tarde de terça-feira, último dia de carnaval, o movimento não era 
intenso como o que ocorreu no último feriado prolongado, no dia 
primeiro de janeiro, quando a praia estava lotada. Mesmo assim foi 
possível registrar a presença de turistas de Agudos, Dois Córregos, 
Macatuba, Jaú, Bauru e até Sorocaba. O diretor de Turismo, Luiz Vas- 
soler, não foi encontrado pelo O ECO para falar se as expectativas de 
movimento foram atingidas.
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Em Agudos, o agito ficou por conta 

do Restaurante e Pizzaria Silvestre's 

onde a especialidade da casa é o 

delicioso  cupim , às sextas-feiras.
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